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Chronica. OcciDENTAL 

Está Lisboa tomando, cada dia, proporções e 
Sspectos magníficos de grande cidade: Negálo. séria o mesmo que negar a luz do proprio sol, 
Raro é dia eim que se não notice à abertura de 
uma nova ria. Por toda à parte surgem bairros Novos, como por encanto. 

ão ha trecho de terreno em que se não vejam 
és modernas, Tem todos os silos até onde. 5º tem estendido os benefícios da tração mais ou. 

temos acelerada, levantam se predios de mora- 
Decorrido um seculo d subitamente e 

num breve espaço de tempo, realisa se o sonho 
do Marquez de Pombal, que taçava o plano de alastrar Lisboa no sentido do Lumiar 6 do Cam- 
PO Grande, pontos os mai salubres, no seu em ender, para 0 lançamento de bairros novos. Esta 
déa não ficou infecunda no cerebro do enorme Sebastião. Ainda hoje existem nos archivos do 
Municipio os peojectos e planos que ele mandou 
lesenhar com o fito de pôr em prática o 

cimento da capita. E provavelmente sé lo 
dimpecdiram à morte e o desfavor da filha de El. 
Rei D. José, S e 
a triormente outros homens em iram no pensamento do grande ministro, eles o doutor Sousa Martin, dizendo que a ex 
Vinsão normal da cidade deveria fazer se na zona 
de terrenos compreendidos entre Valle de Pe: reiro é o Campo Grande, De recente data são os trabalhos de abertura 
da Avenida das Pons, da Avenida Rossano Gar 

» e agora parece tornar-se reálidade o Parque Eduardo VII, querendose dar à Lisboa O ca- Fúcter de renovação que se optrou em Bruxel: 
Jus num periodo de poucos anhos. Bruxelas ra, ha trinta annos, uma cidade secundaria no ponto 
de vista do seu plano, das suas condições de habitabilidade, Modernamente, passou por uma irânsformação completa, à que em tudo se ass 
melha fuel que em Lisboa se vãe ope 

Da Praça dos Restauradores ao Campo Gi 
o estende som succesiva ascenção à sério andes avenidas. Ito implica duas optimas 

Sagens que se conjugam e resultam Uma da ou 
m primeiro logar, o alargamento da área de ferrenos Nabitaveis na proximidade de Lisboa, 

mente muito maior que. 
o; em seguida à arbor- Sação dum grande numero de hectares que ficam. dentro ou de perto confinam com a capital, reco 

nhecida de utilidade a saúde d Seis habitantes, Dois enormes beneficios higier 
fas, dlóra melhoramentos de. viação, encara mento de distancias, utilização é encarecimenté 
de terrenos improduetvos, acrescimo de valor 

ão, nós tem trazido e promete ainda trazer 
mtinua série de progressos de que foi prin 
Avenida, da, Liberdade, é ultimo termo 

do à Avenida Ressano Garcia. 
nos. preocupemos com O averi população de Lisboa tem avi eira que exija novos, dando. terem der alguns dos 

tigos bairros. Quasi todas, senãu todas as edil 
cações aciuaos, são formadas, sobre terrenos de 
cultura, quintas ou Campos. haja ol não haja causa, q mente 6 fenomeno, o que é 

  

       

       

  

  

      
     

    
    

   
  

  

  

  

  

   

      

  

    

      

   

  

  

    
  

        

   

        

   

  

   
       

    
   
   

  

  

    
  

      

   

  

vista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Direotor-proprietario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
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E ado Retrair 
20 de Março de 1908 ed ato ed dede raçãs a Emprera 6 Oct, rio verão atendidos 

  

    
   

  

    

no trabalho, attendendo-se unicamente 
a! Um dos defeitos da noss 

  

facto dás, visivel, ao olhos de todos é de uma 
ato Aoc lnguem póde contestar. A casas & Musão e á Dara 
Cope uai Mesperadament do sólo, é ap constrição moderna é à extrema diviibilidade 
firecem logo os moradores pará às enche das peças, de modo. que se tornám acanhadisi 
ala molorado sensivelmente as condgnes de (om Isto se pretende valorar o predio, 
abitação, A maior parte das construções lisboe 
tis defcam imuito à desejar, quer ob o ponto de iando afinal de Contas não tem senão 
a elegância, quer sob o ponto de visia da. cubiculos 
higiene; do conforto e da soles. À obra de fan e 6 Varios complicados problemas a cuja 
sita pereamente os Fls tão cheios no divers ctados do mando culto, ocupa o” 
de a “e não ha escolha mos matériaes nem são do pobre, O estudo do problema d 

        
        

        

    

            
     

    

  

    MONUMENTO AO MARQUÊS DE POMBAL, NA VILA DE POMBAL. 
(De fotografia)



  

          

s8 O OCCIDENTE 
              

    

são do pobre consttue ponto de partida para a 
observação minuciosa das classes menos favore: 
cidas, e por conseguinte, tentada a solução, para 

fórmas adequadas a   à aequicicencia dos meios iminorarilhes os sofrimentos. Como todos os prendem respeita 
vilsado, homens de sciencia, losofos e estadistas de quasi todos os paizes com empenho se lhe consagram; €, se párece fóra do possivel resol. vêla de modo que, sem affetar à normalidade do decaimento das sidade moderas se extinga o pauperismo, assente está que dos go vemos e ao espirito do seculo cabe. gas ortánte nã obra. profundamente evangélica de 0 uavisar e diminuir consideravelimente Felizes, ainda assim, os que têm o cu abrigo corto Porque ha os que arrastam miseravelmene comigo a desgraça que enche escas Tugubres casas de pernoitar, casernas de pavôn, onde dor. 
me à escória da cidade, sobre taboas, apenas au abrigo das chuvas, dos frios e das rusgab da po. Tcias Muito se tem feito, muito progredido; Mas quanto ha ainda para fazer e quanto gredirt Clmase o estrangeiro a Portugal, sudo se repara e se dispõe para receber festivamente. Mat nem a Propaganda de Portugal, nem o Gran de Club de Lisbos, nem à Liga do Interesse Pu. 
blico tomam à peito, por exemplo à questão do asso da primeira cidade do reino. Não falemos Sequer das outras Qualquer de nós, todos nós, quando convida- 
mos alguem para nossa casa, o primeiro cuidado que temos é o de olhar pela limpesa e ordem que dido dese apesntar nto de nossos penas à observação das pessoss. que convidános. Ne huma dona de casa estenderá sobre à sua mesa um toalha enodonda no dia eim que conte com aliguem de tóra para o almoço ou para 0 jantar Nem tão pouco deixará de pbrlensões e fsoahas lavadas ma cama que destnc a algum seu hos Peg, Evidentemente e Pois aquilo que nós estamos fazendo, diligen- ciândo por todos os meios e por todas as fónias trázer à visita do estrangeiro a Portugal, demo: élo principalmente em Lisboa, não tendo antes o cuidado de tornar Lisboa assciada para o aco: Íher, É a perfeita negação das mais tiememáres regras de hospitalidade que, todavis, cada: qual, por si, tão bem conhece, o tão rigorosamente Sbgerva dentro da sua propria casa, Se qualquer dos ilustres patriotas que dirigem as boas iniciativas d'essas três sociedades podisse Sscapulirse uma ou outra vez &e mile unia ocê. 
pações que lhe tomam o tempo precioso bata das de lbres, cortejos carmavalecos, mensage é banquetes, das ao Baço, e sessões tolenmês & viesse encontrar-se conmosco para juntos dar. nos alguns passeios elucidativos à roda daquilo à que se convencionou chamar à civilisação de Iigoa començeraeia doque nl Poderiamos, Se quisessem, fixar o render-vous ali assim entre o Martinho e D Maria! onde pulsa o coração da cidade, mesmo ao pé da gare central onde: sé apeiam do Sud-Esepress os es. irangéiros que vêm vêrmos. Por volta due tres para as quatro horas da tarde. Um batalhão de Varredores da Camara, esfarapados € atastados em porcaria até aos olhos, ahi nos fará a guarda de honra, junto. de uma valente bateria de care roças, s6 por irisão denominadas «da lmpesas acogauladas de tudo. quanto a Baixa não pó per mis voltas que lhe dê, aproveitar para lada, escabeche, esperregado, ou croquentes Sê preferimos outro ponto á niaispara baixo, temos por exemplo à Ribita Nova, mo terrcnô onde as peiciras, enquanto esperam à cliegada do eixo, embalam o Álos dentro as camaras 

  

          

  

  

   

  

       

  
  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     
  

  

     
    

  

      
  

ou mbtuamente se catarm — mesmo junto á esta: ção do Caminho de ferro dos elegantes Estoris e do internacional Cascaes, o mais proximo possi:   vel da passagem obrigada dos vsjantes argent “os, que vêm tomar em Lisboa O ParisAmrica a o E : Qualquer d'estes dois siios, de que nos lem. brainos o acaso, será ponto excellente de par. dd O rest Écomapsc: Lisboa, oque esa à porcaria, tem quasi tanto que vêr como ne que respeita maravilhas e surpresas de panorai. 
João Prupencio. 

ON 

    
O monumento ao Marquês de Pombal 

VILLA DE POMBAL 

JEm 8 de maio de 1995, núma reunião de mora: dores. da vil de Pombal, toi sob proposta do ar. Aquilino Dias Varella Pinto, apprôvada aidéa de na mesma vila se crigir Un monumento à memoria do grande Marques de Pombal como preito de homenagem prestada por aquela po Noação ao genio que tanto engrandece a pala 
"para trata de todos os trabalhos foi eli um commissão composta dos ars: José Forreea Gon calves, commereiante na praça do Parto, natura de Pombal, president honorário dr, Jósê Fer reira d Andrade, advogado, presidente ielecivos Joaquim Luiz Lente, comorciante, tesoureiro; Aquilino Dias Varela Pinto « António de Jesuá Oliveira, commerciantes, vogaes; e Thomas Lui 

Jem 1 de novembro do mesmo ant realisouse a cerimonia do lançamento da primeira pedra é em 8 de maio de 1907 inagurouse soemicncate o monumento, com assistencia do magistrado au perior do, distrito de Leiria, Hanna cao cbr ea o curso de pessoas de todas as cutlegorias das 1o calidades proximas S Discursaram nesta solem gasto de Castro, Mar dPAimeida, Bem Padua Cofre O monumento foi levantado nó largo do Car. da, o principal da vila, onde se achas as repar: tições publicas, proxim dos caminhos de trio é em echte da estrada de Lisboa ao Porto. E construido de marmore rosado, colhido nas des da vila de Pombal e à parte escul Piura é obra de À. Fernandes de Si afamado “scuptor portuense. O projecto arclitenóico bet 
iocto Emesto Korn, director da Escola Indus. trial Afonso Domingues, de Leria. À fundição do busto e de um medalhão que gusta o pedia do monto, onto 
ua e mão de obra. i comnisão foi muito suada no seu encargo pelo se, Luiz Eugenio Leitão, membro da" dk Feeção da Sociedade de Geográpia de Lisboa e abalado commerciante da capita, que empre gou imúito boa vontade & diigencla de toda à Especie para se conseguir a aveia imposta: aos comissionados, 

pe 

A educação em Portugal 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     ade Os srs. dis, Au 
«Aguiar, Antônio José lino Machado e o jornalista 

  

  

  

  

  

   

   

  

    

    
  

  

  

mérsos e que por 
obscuros *não perdem, quanta vez, o caracter de heroica vigia, À luz de um candicio, en: copas fastídiosas de” resmas. de papel; que de vezes & airancar dá indispensavel quantidade de pão ao próprio sustento, moradia em casa sem como os; pobre de ar « de hz; que de veses 0 trugar custoso de humilhantes alfcontas ele, o pobre & mesquinho Burocrata, sentiu-se comensito € feliz, quando o filho — 0 alvo dos seus alteaos, o 

    
  

  

   Cyreneu da sua cruz— findos os preparativos se lhe apresenta habilitado a seguir um curso supe: 
Então, é que é deixar correr sem freio o cor. cel da phantasia pelo futuro além! 
Simf que maior ventura do que vél.o douctor, considerado, respeitado, querido por toda a gente, que sempre o tratará pelo senhor doutor.» E, em extasis perante à seductora miragem do. futuro, o pobre pae nem sabe como da Providen- cia mereceu preno tão grande! Ter o seu filho douetor, ele, o pobre amanuense. Será um advogado distincto, e omamento do fóro portuguez, uma gloria nacional. Em poi annos será rico. Ilustrado pelo dom do gi 

  

  

  

    
  

  

  

  

  dao para os mais altos cargos da nação, exorr. The o Valiso poder da sua inn são das mais complicadas questões poli força do seu conselho é da sil tos mais dilces 

           
   

    

AhI que o pobre pae reserva sea suprema vem. tara des oceulo, bem Gceulto em gua modesta habitação, saber que de longo se projecta o rato de lu, que o lo em volta espanol Se ão Passar entre a turba, aitonhta o semicaga por essa lus, alguem, vendo-o, murmuar quis Com religioso respeito — aquele é O, pao oh Compensação sublime a tanta privação sentdal Assim Ge pensa, durante as rapidas horas de uma noite, quê determina a vespera do adeus ao colegial destinado ao Curso de Direito na Uni. ade de Coimbra. E, quando de regresso da estação do caminho de ferto, enmovelada à garganta: pelas lagrim despedida, volte & casa, que lhe parece do decr, não sera o ponsamento das forçadas economias a que essa Jormatura o vae brigar, Poderá elle sentir a fome, a nude todas às privações. Imaginaveis, que 0 seu flo nem 
DPS es RA que ha de vive, 0 sonhar, So fôr prelo triplicar tra balho, terá forças, e o trabalho será tie vezes feito se ainda assim não chegar; a remuneração à, à joia de familia, obculta na velha de supprir com a sua venda, a men: 
salidade sagrada. q 

On! coração de pae! Se de envolta com as ben: sãos que 0 Céu te envia, descetse um rajo de luz ds sombras da tua alma, tu veias bem diverso o futuro do teu fil 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

   
  

  

sdrd-se cinco amos, Que d vezes case periodo, um quasi desfalieer de forças na tre. menda luta da vida; que de vezes os labios, em dolorosa contracção expelliram o não posso mais! Faze agora uma deseripção da tua vida aca. enc 6 Baco frmado! — áquel cana o velho, que mama, indiivel expressão do án 
ciedade, fixa a seu olhar no teu. y alla-lhe com doçura, mas de modo que a verdade. amarga das tuas palavras, não lhe arranque, impiedosas 
mente, à grinalda de fóres que cinge o seu ideal += Cinco annos eletivos são ponco mais ou meros, uns trinta e dois meses. Eis o espaço de iermpo em que profundei a sclencia de drcit. Fomos, nos. primeiros anos, cento. é vinte 0 aluminos é concluimos o curso noventa e dois, Fui chamado a dar provas do meu aproveitamento úúmas tres vezes ao todo, nenhuma delas Gra frme a comprelensão inha do texto jurídico da lc 

  

  

    
  

  

  

  

  

    
lepotir as pa: benta. Repetir essas, palavras, que eram um amaligama das opiniões dos lentes e das Jonas ds lira éra O mesio que met e jcrimento a captarihes svmpathia. Alca mercê de uma al ou qual doble. do meu caras “ter, O áci estevo sempre maia qu menos seguro, Passei nemine. Nos entre actos do estudo gra” des enteeactos, que me fizeram por vezes nas sas de jogo, esquecer o entrecho da pesam prendia tr athbições... de alcança, teainada alformatura, tm. logar rendoso é pouco traba Thoso, Para debut, Sempre me sorriu imagina: cão, a posse de tina cadeira ex S. Bento. Tor. neiime, Já com, minhas vistas na candidatura, ag de aves coco lo dam ás Importantes na polia, Qualquer partido ne eia ado tando do ea me désse um circo 

advocacia. que é vida laboriosa. a a Jevantar codo, à encerrar me no escriporio aturar ali à miçada. dos elis los, Sorrime, de preferencia, a poltica é à alta burocracia, porque em ambas deito figura & pouco tenho que fera Tntrarei na câmára pelas horas datarde, darei ai dois dedos de conversa dos ministros, pôr des. Ínsto. pedirei a. palavra sobre qualquer questão politica com certa arte conquistarei facilmento, alimas de orador, Depoi o futuro será meul Poderei faser fortuna pela política, tendo: hab dade e, principalmente, nada de escrupulos, O mundo fada torto ha imo não ser du que O ndireite. Ou alcanço fortuna. em espec bem combinadas, 04 alcanço-a.. catando Qualquer muler me serve, comtanto qu nassa, NÃo escolho formósura mem hrito: ia (que nesse onto, sÓ axe, sou demo. ; o que desejo é dinhero, muto dinheiro! Fila de hegreiro será minha esposa, contanto 

   

  

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

   
   

           

  

que me dê a posse de um bom palacio e de uma bella carruagem, E 
Já amarrotei o coração, viscera importuna, que 

que teix matou o idiota do Romeu, um luné 
mava em alimentar paixão pela linda Jul 

  

      



  

O OCCIDENTE 
        

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  is a terrivel rcalidade1 
OR afés das cidades, nas boticas da. So avaqueiras politicas Começam sempre pelo tradicional: isto assim não púde contumar | É quem ouve tás palava em todas as bocas, 3 todas as horas e em toda à parte, julga-se na Vespéra de uma revolução social, à dois dias da 
ova phase política de um paiz indignado contra 
Dame, 0º ab a 

Mas qual! Esse exordio de indignação e seve- “idade, está tão inveterado como à peroração de desalento e descrença, a frase encrvante e man- Sriona: afinal são todos o mesmo. que acompa- tiha à apreciação dos homens públicos e dos par- tidos militantes, rematando esses cavacos quoti- 

  

  

  

  

    

  

E não haverá uma fórma de pôr termo à este 
estado de cousas? E Bal 

  Que nos importa o desdenhoso sorriso provo 
sado ela leitora da palavra acima exarada? Por na não sabemos nós, perfeitiment, que. é Proibido neste pai, possa idêas? Acaso lgno 
amos à noto daquele que ouse aroja-as a pu 

E que nos importa a clica indigena, por múito 
dcerada, DA muito violenta que seja? cri 

is n'um paiz, nas condições moraes em que 9 OO ae encontra, onde quas se não estuda e São retrctamente se pensa, tem alguma auciori- 
ade, algum valor à drtica? É qu tedavia, a críticos, ha verdadeira aceenção a palavra. ha quem estudo, quem pense, seja 
a na o tir uma ideia e discutia 

E a esses, só à esses, que nos dirigimos. jaBitamos à luz soductara de um respendene deal =, talves, que nadam É 
Oxalá, que essa luz que nos prende a vista, Aopnotisasãe tambem cio milhoes de portugue: 
Quem déra que do tumulo se evolasse uma fgisca do hrliantisima talento. de Teixeira de sconcellos, para ainda uma vez te olhar, patria a minha alma! erguendo, teu pendão desse 

Passado glorioso, que nos diria, como o pocta: 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
  

Sou eu Quem vos entrega um mare vos desc um cul 

Gra não seria mals conveniente, em vz dos: 
Fernos pretenderem fazer economias com às re- 
formas nos cursos industriaes, empenharem soda 

Ana em comble a velha Universidade de Coim-   

  

Não é verdade que o paiz carece mais de bons. correa pon aero, que de ba: haras formadas re cer ia ÚNaito do mlntro que fo veria: E 
lho, quando quizesse que o 

“lato proveito com reformas, E 
qu ESSE proveito advirlhe-hia quando eilas inc sem BODE ponto pia e 6a edição 

à povo portigudo Alasgoi o 1 pv ae Pc a instteção Idea fila mesmo Por Cod as ris e diicatar o onino super er A baga da vedada soloma à fre, 
lla que mais contribuiria para a regeneraçi 

  

     

         

   

  

  mis facil o estudo da sciencia do direito do 
485,9 das disciplinas que constituem o curso 
lstrial? As habilitações preparatorias d'aquelle Sontribuem para. o facilitar, emquanto que são. 

insuficientes as que se exigem para o aproveita: mento deste? Não. 
Na nossa maneira de ver é a rotina, como con- 

Sequencia de uma educação errada, cheia de pre. Sonceitos, de falsos pontos de vista, que determina. 
este resultado, 

Se não Vejamos: 

  

   
  

  

  

no cida, enorços e saci para formar o 
Mas sé nos applicarmos é observação mai de 

“Nos, Annvarios da Universidade de Coimbra é 

a dificaldnde com que o povo porta 
tio, é o principal actor deste estado de Co 

de” casta, ão nos abandonaram ainda, À evolu- 

sega ter encaminhado à educação publica para a 

'O que ainda não se acommodou ao espirito do 

das ou trabalhando à custo, sempre impotentes, 

O credito que 0 abandona, emfim, à desolação, à 

    

  

     
  
  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

        

      

  

  

  

  

  

  

  

Manto Di Saxta RirA. 
a e: 

A BXPROIÇÃO MILITAR Á GUINÊ 

   

Part no dia 14 do corrente a bordo do vapor “Angola, da Empresa Nacional de Navegação, à cxdição militar para à Guiné, destinada a pa Cica esta provincia ultramarina, que ha annos à esta parte se tem mantido em quasi permanente Tebelino do gento, com grave prejuiso do comera io e do faco daquele noso domino col 
À expedição compõe-se de uma compan regimento de infanteria. 13, na força de 24 cas, comandadas pelos srã: capitio Jorge Cama: 

  

        

   

cho, comandante tambem da columna, tenente 
Francisco de Almeida, alferes Jaime de Sepulte- 
da Rodrigues e Victor Duque; 64 praças de art 

ia nº 1 sob o comando dos srs, tenente Luis 
  

  

  

  

Nunes da Ponte, alferes Antonio Carlos Costa; 
4o praças das companhias de subsistencias, de 
equipagens, de telegraphistas « do saude com o   

tenente-medico Mario      de Jesus   
pitão da administração militar sr. Joaquim Simões. 
Costa, e tenente veterinário sr. Francisco Gerva- 
sio Flbres, 

  

o tem, por chefe do'éstadosmaior o capitão, José de Serpa Pimentel  sub-chele às D. José de Sousa Coutinho. Or. D. José de Serpa Pime na vespera por Sua Magestade ELRei D. Manoel, que quiz conhecer o plano da campanha e que 
irando saber minuciosamente mova tatica mil ar. Nesse mesmo dia rece dos os oficinas da expedi de de Sun Mageatados O “embarque da expedição teve logar cerca do meio dia, tendo comparecido o ministro da guer. Ta sr, conselheiro Sebauião Teles, ministro da mavinha ar. conselheiro Augusto de Castilho e o ar: general comandante da divisho, Craveiro Lo- pes, encarregado de representar Sa Magestade, S gua em mome da soberano sed 
ox mais ardentes voios pelo bom exito da missão de que estavam investidos, contando que Os no- vos expedicionarios continuariam os fios gloro. 

inda ha pouco aconteceu com à campanha dos vamatas, “Antes do embarque sr, ministro da marinha passo revista à força militar, apresentando os Expedicionarios excelênte aspéto e a melhor dis- 
posição, sendo certo que alguns daqueles haviam Fequerido para fazer parte da expedição O embarque ferse com certa dieuldade por causa da prande aglomeração de povo que ar. 
sos, familias dos expedicionaros, camaradas é Targa representação da Escola do Exercito pelos seus alunos sargentos aspirantes. O Angola deu o signal de largar é as pessoas que não seguiam viagem apressaramse a desem. Barcar pará tera, Então ox expedicionarios, cor. rendo a bombordo uns, outros subindo ás cnxar. cias.e caso de prôs, mandavam as ultimas despedidas aos, parentes e amigos, que do caes 
lhes correspondiam, e não raro era vêr muitas mulheres que chorávam pelos filos, irmãos ou maridos, que o Angola lhe levava como pedaços de alma ou fibras do coração que com tles Assim pariu mais este punhado de portugu 
vitalidade desta raça previlegiada, que, não se negá aos sacrífcios que à patria lhes pede, € an- tes está sempre pronta para a defender e honrar. Que a boa, extrela que tem sempre acomp nhãdo o soldado português continue a serihe propicia. 

a —— A — e 

O berço da Casa de Bragança 

    
  

  

el fôra recebido    
   

    

  

   
ELRei tambem to- 

o que foram despedir. 
  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

Os nossos leitores, ao flar da Casa de Bra- gança terão uma natural curiosidade, por sabér 
onde teve origem a primeira família de Portugal, quero dizer aquella que foi chamada ao throno sa pessoa de D. João IV e que ainda hoje é à 
famlia reinante, essa casa que ea temida de Cas tela, que tinha" treze mi creados « cujos mordo: mos eram nomeados governadores da India Damo-lo hoje em estampa, esse famoso castello 
que É uma obra prima de architectura medieval, tia equi do Fevdlano um ornamento da cidade de Bragança. Aqui habitou o primeiro duque de Bragança, D. Afonso e depals, dele Do Jayme e D. The 

  

  

       

  

    

     
    “ proximamente no meio 

vêse ainda uma, linha divisoria que assignala a 
diferença de esto. Dizem uns que a metade su 

concluida o reinado de D. Diz ou: 
no, Sem que; 

Fer emitir opinião, neste, particular direi que é 
o unico que ieste genero ha em Portugal verda: 
deiramente digno de estudo é adi tendidos. Proximo do castello está 
princeza, assim chamada porque um dos duques 
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A Expedição Militar à Guins 
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Estação no Catho DE Fenno EM BrAcANça. 

  

Casméio ny Bragança — Torne De Homenaoim 

  

  

  
      

VISTA GERAL DE BRAGANÇA 
(De fotografias)
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de Bragança encerrou meila a príncera de Me- na Sidonia. 
À par do monumento mais antigo de Braganç publicamos tambem a vista da estação do cam 

ho de ferro, que é o monumento mais moderno, edifício elegantemente construido rum dos mais bello sitios da cidade e cada um cells em cada um extremo da mesma. O mais antigo o extremo oriental, o mais mo- demo no extremo oceidental um poúco para no: roete. Diabos elles se descobre um panorama vasto é espaçoso, porque ambos fam Nos pontos mais elevâdos dá cidade. O primeiro symbolia a antiguidade lstórica da cidade que ainda € o que lhe dáa proemincr cia sobre todas as mais de Tráxos Montes, por. aque quacsquer que sejam às vicissitudes dos tem pos ela será sempre o berço da familia reinante, "Tem para à cidade uma alta signlicação e é bem digo de sr concevado com cado já pela obra dirte que é já por essa mesrma signilicação & importancia historia. O outro monômento, à Estação: com. o. caminho de ferro, € 0 melhora: mento mais importante para o commercio e para a agricultura, Esta ulima sobretudo é à que tem mais à lucrar e Juerará sem duvida desde que se inicie uma exploração agricola intensiva tambem é unica condição do engrandecimento da cidade. 

  

       
  

    
  

  

  

  
   

  

  

  

Micuzu Josk Ronriaues 

A VELHA LISBOA 

(Momorls do um bairro) 

CAPITULO XII 

(Continuado do n.º 1050) 

Nos, primeiros annos do seculo six e ultimos. 
do seculo xvi deu o governo particular atenção. aos hortos botânicos, já expedindo ordens aos 
governadores das províncias ultramarinas para 
que enviassem ao da Ajuda diferentes exempla- 
res da flora indigena, já enviando directamente ds colonias alguns naturalistas com o fim de es- 
tudar é pesquizar os segredos dessas fora 

Assim foi ao Brazil o De. Alexandre Rodrigues Ferreira, a Moçambique Manoel Galvão da Silva, 
a Angola Angelo Donate a Cabo Verde João da 
Silva Feio. 
Domingos Vandell italiano de nascimento mas 

português de coração, à quem Portugal deve nu. 
meros serviços prestados ás artes, 4 sciencias € 
ás industrias, foi o primeiro director do jardim 

que elle fundara. À este sucedeu o Dr. Alexan- 
re Rodrigues Ferreira, substituido depois. por 

Felix de Avellar Brotero, naturalista insigne que. 
dotou o país com excelêntes obras de botânica, 
entre as quaes avulia à célebre Flora Lusitana. 

À sua direção de 1814 a 1848 marcou uma das. 
épocas mais prosperas do jardim. (1) Agiora uma nota que acho interessantisima, 

A propósito do orçamento para à sustenta 
do horto botânico é do subsidio gasto pelo 
do originou-se, nas côrtes de 1820, uma curiosa 
senão lamentavel discussão 

Borges Cameiro, o aplaudido tribuno, pedindo 
a palavra sobre o assunto, condenou o governo 
pela liberalidade do subsidio estranhando que se 
destas tanto dinheiro com erioniros, te 

ndo convencer à camara que 0 que eles que- 
riam era dar cabo do tesouro. Os verdadeiros jar: 
dins botanicos são os campos onde os cúricsos 
Jriam estudar se quizessem, acrescentava elle com. 
grande surpresa da camara 
mentos de Brotero tambem o indignaram, tão propensos eram os vintistas à indignações. 

Para honra da nação, Santos do Valle, o futuro 
sucessor de Brotero, saiu á estacada à defender 
à manutenção daqueles campos de ensino prá 
tico com ele ouros parlamentares. o 

Brotero saiu salvo daquella tempestade porqie 
o resultado do ataque foi o elogio expontanco 
feito por toda a camara á sua honestidade, selo 
é competem 

Borges Carneiro não teve nessa sessão os cos- 
tumados louros. 

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

4) Face com 84 nos na calçada do Galo, em fee     

Entretanto somente depois de falecido se lhe 
fez a devida justiça. No jardim botanico de Coim- 
bra lá campeia um monumento perpetuando a 
memoria. do ilustre naturalista representante da 
ilustre gerarquia de Christovam da Costa, Garci 
da Horta, Frei José Mariano da Concei 
loso (1), Thomé Pires, Garcia Veloso, Pero de 
Magalhães e do famoso Loureiro, autor da Flora. 
da Cochichina. 

Boa razão tinha o autor do Pinto Renascido, 
quando escrevia em 1722 O seu epigramatico 
epitáfio: 

  

  

  

  

    

  

Aqui jaz quem nos inima Que a morte é pequeno mal, 
Por muito que à vida oprimas Pois o sabio em Portugal Só quando falta, se estima () 

  

   

  

O edifício tal como o delincou Silva e Costa assim foi executado. Um projecto posterior de alojamentos. para alúnos internos” fot posto de Part, 
Onde outrora lavia a igreja, incendiada em 1843, abre Se actualmente um Átrio espaçoso e clave, Desapareceu o taboleiro que corra É trem ie. Os dois alpendres monastcos foram demon dos, rasgaram-e janellas mais amplas, apagou-se emfim todo o aspecto conventual. Abriram se no. visões, construitam-se. grandes aulas cm 

ampliteatro, romperam e octedores, jiu, retocouse, estucou-se, alindando-se a lachada é 
Moral é scienticamente não foimenor a trans formação, À escola que era exclusivamente dest mada à educação de futuros oficiae, chamados depois aspirantes alunos (3), perdeu o seu cara: er filitr e, deade 1859, que &e tornou uma aca: demia preparatoria pai todos os cursos, const iuindo um curso superior a totalidade das suas cadeiras, divididas em quatro anos escolares. Por Gutro lado, uma plejade de professores ilustres, cujos nomes. seria ocioso nomear tem ministrado & ministram ainda, pelos mais moder. nos préceitos pedagógicos, as vastisimas mate. rias que à sclenciay sempre progressiva, vae a pre pro 
Dos antigos processos escolares nem sombra ficou; do velho edificio resta apenas o claustro com as bocas da Jarga cisterna subterranca; da beca nem vestígios. Pomares, oivêdos, terras de Semeadura, à capelinha da rainha de Inglaterra D. Carharina, tudo desapareceu, tudo secou, tudo 
Em vez da pesada instituição monastica e do soturo. Colegio pombalino, campeia agora uma academia moderna, onde os estudantes de hoje fem uma nota alegre, rerida outrora na soa. 

ra negra. das gamachas dos colegiaos fidalgos ou na recolhida compostura dos noviços da com. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

E Ne sala do conselho escolar, Pee e elle renque de casaria. que ladeia pelo norte “úma das rias de ingresso do jardim, onde tam- bem ae acham instaladas a secretaria e a bibi teca, está, num dos topos, um retrato, em tá. maniho natural de um cavaleiro seiscenista com & seu peitoral de aço sobre o gibio de veludo. Tem. ox ollos claros, rosto redondo € à barba cnstanha, em bico, Parece-o notavelmente com 
o meu cicerone quem era. Não me er. Pobre. Fernão “Tóles de Meneses! te com pena e senti bem então q é fragil neste mundo, O que é eito desse novi- cindo em que concentráras todos os sonhos da da existencia? A. tum quinta de Monte Olvete É hoje. um jardim botânkco; o teu noviciado escóla profana,. Nem uma cruz, nem uma ima- gem, nem uma capéla. Todas as aspirações redu. Fá a mada De toda isa hecatomb ficou apenas a tua f- 

gua magestosa e triste apagando e à pouco é Pouco na tela amarelecida pelos anos.” 

  

   

      

  

  

  

G. ve Muros Sequiama. 

1) Eri, Jos Mi ope E Quando o, (o um dos vrdadelos amigos de Adega drdvemei: e Ent 
para qua o producto dá venda fevertene Ser bi ga e Mn 

Pr inca comodo Agradece rum soneto que depois sein: nino Er e Checa Ma + E ei Paga. Bi Decio de iba 

  

  

    
       

  

  

  

  

  

    

A revolução de Pirmasentz 

Por A. KARR 

No dia aprasado para a chegada do imperial 

     Tra à oxeriptura de venda de uma das já pou- cas propriedades de Ricardo. “Peste expediente é violento disse Robrecht 
assim O exigem: Agora já poderemos receber convenientemente o Senhor arehiduque Ricardo assgnou a escriplura sem à tr Pelas onte horas desse dia o Dario veio todo alvoroçado annunciar do principe que se avitava ao longe uma séje de posta precedida de um homem a cavalo, e que necessariamente deveria se o archiduque Que chegava, por iso era indi pensavel correr ao seu encontio O principe mon. 
ou logo à cavallo acompanhado de Robrecht. Estava. contentstimo de sabir do palacio; ha via já dos dias que tudo ali andava em uma ba afunda que muito incommodava. O seu crendo de quarto tinha sido metamorphoseado. por or- 
dem do baão em camareiomãs logo pela nb cedo tinham obrigado o principe à lardarse de grande gala. No palacio havia um barulho e desordem Noriveis. Para. mabilar os aposentos. do velho, palacio desde mitos annos desertos e privados de moveis, tinham distribuido pelas salás 
Às poucas cadeiras que! guartieeiam o quarto par. ear do price sean 
d Mn do esto de Piomáseht to 6 à 
dim quarto do légua do palacio viram na estrada uma navem de poeira O, Barão imediatamente mandou formar O exercito. pára apresentar armas, 6 principe te. commendou nos seus musicos que tocassem bem afinados « à tempo. À nuvem de poe ximando, Robrecht deu o signal, e a grande banda de tao músicos rompeu tocando o homo do chi aque, coja musa o propio prnie nha en- 

Então saiu da nuvem de pocra ainda correndo a todo o galope. um cavaleiro, vestido 4 moda dos O estudante parou o a: 
valo, parecendo muito admirado de uma tio pom. posa'Fecepeão. O Bardo avançou para o retem- 
Eegado e disso lhe dum modo beúsco: eu amo vem ahi muito progimo ? = Tu não tenho amo, Sou Henrique 
do se. Roberto. É Depois. passou a galope sem cumprimentar o 
prineipe henrique está um bonito rapar, disse prin. cipe, que não reparára na descortesia do esu- dante 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  a cada vez mais se foi apro» 

  

  

  

  

  

sobrinho.   

  

  

tal. Henrique é muito mal creado, mur- 
múrou o Barão. Pouco depois chegou wma sege de posta, da cual se apeow, não 6 archidugãe esperado, tias im viajante frances, o qual saudou muito civil mente o principe. O Barão de Robrecht tinha-se preocupadotanto com os preparativos da recepção que se esquecera de responder no arehiduque, e este talvez despei- tado mudara de iineraro, conforme certficou 0 vijante. Robrecht ficou desesperado e Ricardo estava contentissimo. Senhor, diz o principe ao estrangeiro, dar mea. o praser de jantar comigo, Robrecht, a fest que já tinha preparada havde elfectuar se, Convi da todos 05 habitantes de Pirmatentr Ricardo escreveu de seu proprio punho ao pae de Guilhermina, convidando-o para jantar, e que vicase com sta la e sobrinho, O sobrinho do alfaiate, que durante à sua es- tada em Paris, tinha estudado a política ultra: “democrática nós botequins, respondeu orgulho- 
samente ão tio que elle nunca & meza dos tyrannos. Tr 68 um pateta, retrucoulhe Mest 
berto. O o tio, contestou lhe Henrique, é um adu- 
Iador do poder. O, jantar do principe foi excellente; Comeuse toda imeira à propriedade que Ricardo de ma- 
nhã vendera, Mestre Roberto foi de uma insup- portavel familiaridade para com o Barão de Rb- brecht o viajante francez foi um pouco fallador, 
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O OCCIDENTE 
              

  

  

    

mas sempre espírituoso. O. fogo de vistas não iz arder, Uns aguaceiros interromperam às dan- 
Os musicos á força de cerveja des- 

à iedadaménto mãe Guilhermina 
ava preste e o principe contemplava-a, vestida de branco, com tas asves — o principe gostava mito do asul, Que mais queria Ricardo? 
= Robrecht, disse ele, ao findar à festa, tenho. 

passado hoje “um bello “dia, tenhome divertido 
muto. Podes vender amanhã otra propriedade, 

     
  

  

  

      

Continia 
aiia (Trad) E:S. 

ME 
RISCOS E LIGAÇÕES 

FAVIBR DA CUNHA 

  

  Contse no nosso actual mejoliteraro, eim que, certo, não escaceiam em quantidade os dado 
Tes é em que, entre elles, Uns felizmente se con. 
tam, ainda que em reduzido numero, que rimam 
Pela qualidade, alguns escriptores, mas esse, ainda. 
mal, em mais apertada e contada mingi term dominado Sempre em sua carreh é justamente aureolada, 
o estofo de sua exis 

   
   

    

    

    

de! seu viver, é o Gixo sobre que este incessante 
einfatigavelmente gira. Não tenho o proposito por não vir adstica- mente ao caso, de deixar aqui registados os no- mes de todos, Ou aproximadamente, os que nesta 
Conta entram, ainda que olaelo, e por sso tão só me ar dous dot 

  

  

    
   

    

        que mais a e destacam e 
Viterbo, um e outro dialma, vida e corar tados ao culto das boas letras e officiando como. 
Pontifices em seus altare E se aos bicos da perna me vicram tão intuiti 
fia e ausgostivamente ess dous nomes, devido 
sso não só a serem os dous escriptores aponta- 
dos, dos. mais. relevantes das nossas tras, mas 
ainda a, ser à presente notícia referente ao pri- mito es, e tambem, e muto, a haver muitos 
Pontos de contacto entro os dous sob mais do 
que um ponto de vista à contar desde os inícios 
dle ambos em sas carreiras scleníicas e ltera- 

À um é ontro consagro eu, « desde muito lo 
6, sobre incondicional sympathia, intensa consi- 
deração e bem firmada admiração, suscitadas, 
Plenamente justificadas é mantidas pela elevação: 
de gs caracteres, e pelo primoroso é valioso de 
Seus tantissimos trabalhos literarios. 

Deixando para outra oceasião, que à todo o 
momento se me deparará, O dizer 6 quanto e o 
muito em que reputo o sr. dr. Sousa Viterbo, tão 
opulentador das letras pattias, é cingindo-me ao 
ponto que hoje me determina a penna--o dar breve. 
Gonta de uma das ultimas publicações feitas pelo. 

sr. de, Xavior da Cunha intulada Riscos e Li 
ações— começarei por notar que em tão comes. “ia denominação dada ao apreciavl volume se 
lemonstra c salienta um dos predicados que a 

sobredoirar os que em tanto o enaltecem, em si 
Telm o, preciaro, eserptor. E ele o de uma 
extremada € dirci até excessiva modestia, qua 
lidade por demais rara na- classe literária onde, 
sralménto, não 56 os que valem & pódem ousar 
mas ainda os mais ignaros e enxebres (1) gralhas arreladas com as penas do pavão se arrogam o 
poder afirmar quanto a suas obras.o Exregtimo:| 
mentum de Horacio, como se tanto como este 
Valeram, ou inda como Lucrecia, Ovídio, Camões, 
Bocage, e outros que o mesmo de suas obras, 
Som incontestado direito a fazel.o, disser 

Tendo o sr. Xavier da Cunha afirmado sua 
a e incontestavel valia literaria em um 

sem numero de trabalhos de maior ou menor 
tomo, mas todos demonstrativos de seu longo es 
dado e de seu dilatado sabe, com que acenda 

los os subidos quilates do talento, com que bem fadado, quiz agora feria estudos e labores de 
maior momento é às canceiras que lhe traz à di- 

     

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  (8) Baxebre, ruteo gnorane mal amanbado, termo que 
0 dá encena cep a tcionrio do at: Candido de Eures, nd co antiquado: No ini ore 

secção da Bibliotheca Nacional, a cujo deseimpe- 
ixo tem consagrado a mais acriolada solicitude 
&desvelado é incessante lidar (1), com paginas 
Íexes é graciosas em sua maior parte, mas aqui 
E ii sslhadas' e ensombradas de lagrimas, és 

ngela é despretenciosamente ao correr 
qa Penna” é & mercê é medida da impressão que. 
im Bau animo foram abrindo os assumptos a que 
É Sleiantes e sobretudo graciosas e deu a lume. 
ds Riscos é Ligações. 

“Pelo que dejio eseripto e com o que nfeste vas 
notado Quant, aos caratericos que reveste o 
Noláme, que são os proprios de pequenos contos 
du martativas, genero Mterario não muito facil e 
am que poucos entre a redusida copia dos que o 
Gxerdem/ os que elle primam, fica bem deânido 
que a leitura do livro, começada como que à 
fheão, e por curiosidade ou desfatio, se impõe 
de too o começo à quem à encetar é à atten 
presa, ora. goridente ora confrangida, Th vae 
Feyanão até as ultimas paginas. é 

"Agsim quem lhe volva às primeiras folhas virá 
engrosarto mumero dos que por simples amisade 
Gasonsideração pela auetor commettam sua lição, 
deomentindo em tal modo a epigraphe, tomada 
de Pauline de Flaugergues com que abré o tomo, 

Não me faço cu cargo, que aliás seria bem 
gostoso Tevar por diante, é assim succederia se 
Seb fósso dado espaço pára iso, de esmiuçar os 
28 capitulos que ha obra se contam, e obrigado 
pela fálta de nchançaslimitosme pois, reiterando. 

          

      

  

  

     
    

tudo o que fica dito, à deixar aqui registado que. 
na e sobre a obra já tão dilatada e proficua do 
Sr. Xavier da Cunha, não baixaram uma sombra 

  

Os Riscos é Ligações, mas a iluminaram com 
novo ráio de vivida é dcariciadora luz, em e com 
todos os cambiantes o modalidades que revestem 
na mais extensa e harmoniosa gemma, ferindo 
todas e as mais resoantes notas do viver humano. 

A acendrar estas, & à tornalas mais sugges 
tivas, perpassa atravez todas as folhas do livro vi 
brantil, intensa a saudade do auctor pelos tempos. 

os desde à sempre lembrada mocidade é pelos 
tantos condiseipulos amigos a que, a cada passo 
dos desde então anidados, a morte tem ido levan- 
tando marcos e cipos.funerarios, sendo que a 
alguns “doles e À sua memoria consagradas 
múitas das narrativas da obra, « digo que esta 
em tal modo, acendrada, porque, como já o 
notou o sr Candido de Figueiredo em not 
Sobre dlla, ahi se acusa no sr. dr. Xavier da Cu 
nha sobre so homem de letras —e distinctissimo— 
o homem de coração» e tudo o que com este se 
Felacione e prenda, à todos interessa pelo velho 
E sempre novo e sempre verdadeiro dizer de Ta 
Fencio, o primeiro dos pagãos que formulou: 
“oro suma es mil human a me alienum puto. 
Como o ultimo capitulo do tomo Retoques 15 

pographicos é consagrado «A quem tiver tdo a 
fatlhotta de ler este meu livro» — tambem eu pa 
filho do enunciado oferecimento, e por contente 
me dou com elle, e sobre elle, que gratisim 
duradoura. me será à lembrança das agradaveis 
horas que dei é leitura das enlciadoras 334 pag 
nas que os Riscos e Ligações alcançam. 

    

     

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

Rovrico Vettoso. 
— e fes 

EEE 

NECROLOGIA 

Emilia Eduarda 

A actriz Emilia Eduárda, que faleceu no Porto 
em 29 de fevereiro ultimo, é das que pretence ás. 
paginas mais brilhantes da bistoria do teatro por- 
tuguês, pelo muito que nelle se distinguiu 

    
   

1 Não tem sido pe é para o dr dr 
ug de director da Blbotheca Nacional, ma 

          “ea, ue eu aa bei er 
PASS oo vid, aliando no cumprimento dos de. 
arc que pen, od ear tm ico de per 
Roperilendencia e ireeção de tudo o que prende com o im. 
eantsao estabelecimento à ca free e acha e para seu 

Pele nom pempte Creseante progreimento, o mais 
oaváve e applandivel rigor casado coma mania cordura e 
even para com Lisos 0 seus suboritados, não se exi 
ido a proa aqu fã plexo e 

mal peregrino o Seu enero Meio 0 cicrevér Ma de espaço a tal respeito não o podendo bem fzer à larga por agr 

  

  gestiv testemunho os ses Re o todo o temido, e senão un.     
  

  

  

Mais do que actriz foi 
e mal cuidava quando, ni 
tes, improvisou: 

  

Se a morte negra e irada 
me levasse neste instante 
queria ser embrulhada. 
na capa d'um estu 

  

  que assim lhe viria a acontecer. 
Emilia Eduarda morreu no palco, quando re: 

cebia uma das maiores ovações que porventura 
teve na sua longa vida de artista. 

Conta um correspondente do Porto, que assis- 
tiu ao festival do Centro Acadêmico, realisado. 
m sabado gordo no Salão da Porta do Sol, em 

honra da tuna escolar Salamantina, no qual tomou 
parte Emilia Eduarda e a quem os espectadores. 
fizeram uma calorosa ovação: 

  

  

«Impresionada fortemente por uma acolhida. tão carinhosa, viu-se que Emilia Eduarda empal- lidecera, mas esta ireumstância a ninguem deu rebate do tragico desemlace que tão proximo ca. tava, à ninguem passou pela ideia que aquella consagração tão viva, tão tocada de admiraçã asia era a ultima que faia vibrar de jabilo à Goração bondosissimo e impressionavel da. glo: 
ioga artist. tretânio, esta, correspondendo á gentileza dos rapazes, que x recebiam assim com um tal affteto e respeito, ergueu do chão uma das capas elasçoua. pelos Tonbros Cngindoa ao busto um gesto rapido, febril, que mais aquece ain. daa gração, orando uma das mais frementes que Emilia Eduarda devia ter ouvido na sua vida. tão cheia de lances semelhantes 

    

       
  

   
  

  

      

Os fados cumpriram-se. Ei 
tou à canção do Engeitado, de 
mas os ultimos versos a custo os 
no meio dos delirantes aplausos, o quintanista de 
medicina sr, Mendes. Correia lhe entregou um. 
ramo de fires, ella já mal lhe pegou deixando se 
cair muma cadeira, fulminada por uma congestão 

  

  

ENILIA EDUARDA. 

Assim morreu a à 
glorias do mundo. 

Emilia Eduarda nasceu em 1 de janeiro de' 
1845 e muito cedo revelou sua inclinação para» 
teatro, como cedo tambem casou, pois se consor. 
clou aos 12 annos de idade, o que em nosso pa 
não é muito vulgar. E 

Estrejou-se como amadora dramatica no antigo 
teatro particular Terpsicore da rua da Conceição 
em Lisboa, Ali desempenhou tres papeis de diver. 
sos generos nas comedias Homem de ouro, Util 
é agradavel e Moleira de Marty, revelando sua 
grande disposição para à arte 

“Tendo enviuvado aos 16 annos, escriturou-se 
no teatro do Gimnasio onde teve a sua estreia 
como actriz profissional, em a noite de 1 de ou- 
tubro de 1861, na comedia À esposa deve acom: 
panhar seu marido, de Julio Cesar Machado. 

À nova actriz agradou extraordinariamente, e 
vou sua Carreira teatral depois nos. 
Variedades, do Principe Real, é no 

  

a no meio das efemeras 
  

  

   

  

  

  

  

  

  

teatros de E 
Porto para onde foi escriturada pelo empresário 
Moutinho. 

Nesta cidade, se; póde dizer, foi o teatro das 
suas. maiores glorias, fazendo parte das compa- 
E E empresarios Garraio, Rente, José 

Em 1805 foi, na companhia do empresario Tas 
veira, ao Brasil onde à acolheram novas palmas, 
e lá voltou annos depois 

Ultimamente estava retirada do teatro. 

EEE 

  

        
  

  

 



  

O OCCIDENTE 
      
    

Dando esta indics Exercicio de tiro ao vôo 

  

cisa o lançarhelices se acha á venda em 
casa Krate-Boussac, rua Marte) 

—k 
PUBLICAÇÕO. 

(X districto) 
  

  

O, exercicio de tiro ao vôo é sem duvida, um 
divertimento util « que, entre nós, possue grande 
numero de amadores, que se dedicam a este ge: 
nero de sport. Porém, a maior dificuldade que até. 
hoje se tem apresentado, é, a de tornar este exer. 
ício um pouco dispendioso. O aparelho que va. 

descrever, crêmos que é suscétivel de tornar 
mais economico este exercício. Este aparelho, de 
preço modico, tem ainda à vantagem da sua facil 
acomodação na algibeira, o que 
permite ao amador, poder exer- 
citarso com elle, em qualquer 
campo, pois à sua montagem não 
carece de dificuldade alguma, À 
parte esencial é um lança-helice, 
é os projectis, empregados, são 
de aço, Os quacs podem ser lan- 
cados em todas as diréções, com 

à vantagem de poderem servir 
indefinidamente, 
Achatando ou levantando as 

helice, provavelmente 
de alumínio, 

  

  

  

    

    Annuari 

  

dei 

      

     

  

apenas à 
que se pretende, esta pla- 

nifica-se antes de 

    ta.se à parte E do. 
roduz se.lhe uma cha 

ve, na abertura B (fg. 1), monta-se 
o aparelho até ao ponto de des. 
canço, e ahi se coloca a heli 
Feito isto, O instrumento é col 
cado a distancia, fixando.o por 
meio de uma rosca existente na 

  

   
    

   
         

   

  

  

EXERCICIO DE TIRO AO VÔO 

       
ão para aquélles a 
a de recreio, diremos q 

  

lume de ce 
je estende se à dois volu 
ão todo. Isto basta para dar 

lina inform 
rio Commercial de Portugal 

olfid 

  
pois tendo principiado por um 
de 1:00 paginas, h 
    

   

  

14, 
    

  

que o Annuta- 
ntem sobre com 

imp 
tudo de reconhecida utilidade para o    o público.   Commercial do Portugal, 4908 — 

ira. Pires: proprietario: Manoel 
José da Silva. 28º anno de publicação. 

  

     
abrange 29 paginas, g 
des verdades e conciue por 
trecho em que se destaca este po- 
riodo: 
   

   

     

    

e santa 
religião do dever, do trabalho é 
do amor; ao culto crystalino da 
liberdade e da lei» 

    

audoso poe! e contém q 
composições de que 
simples amostra na seguinte qua- 
dra da poesia Costureiras: 

  

«Mal seu primeiro compasso 
“Rompe a orchestra matutina, 
«Logo, em busca da oficina, 
«Cada qual estuga o passo, 

  

Ig, 2 

  

Antonio Cabreira (Noticia suc- 
cinta da ua Vida o Obras) plo 
professor Emilio Augusto Veccl 

    

      

gia parto inferior, a um tronco Composto e impresso na ty le arvore, ligando.se a parte E graphia Bayard, — Lisboa, 1907. ao pé do atirador, por meio de um cordel (ig. 2). livro mais completo que no genero se pu: Folheto de 32 paginas acompanhadas por um. Fazendo um movimento para trás, tanto basta blica em Portuga go, peloque bello retrato do consagrado mathematico, n 

  

   
Pisa, due esse movimento se tranimita logo á helice, que se desligando toda, sobe até á altura. pretendida, e o amador encontra-se na melhor. Posição para descarregar a sua arma, 

É vastissima a su 
tentemente colhi 
tinente do ré 

  

ilhas 

  

informação paci 
ja durante muitos. 

Tem esta publicação ido si 

  

    

  

ne é persis o auctor apresenta com todo. 
     

   

    lt 

  

g jpre em aumento, — lectual e p 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 [79] 

Ro do Alecrim, 44 4.º fá P. Luiz de Camões] — Lisboa 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO - COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Ainado par Ara Rg do 9 o Roreo de 4200 

Deposito geral; 
Rua Fradesso da Silveira, 47 o 49 

ALCANTARA 
toobem-se na RUA DOS CORREEIROS, 29, 2.º — LISBOA 

  

  

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, Limitada 
NUNERO TELEPIONICO ATT 

44, R. do Arsenal, 481, Esquina do Largo do Pelourinho, 3. 
e LISBOA 

Kadoreço telegraphico 

  

  

  

   SDERLING: 

Marcenaria [.º de Dezembro 

REIS COLHARES & G.' 

iss, Rua da Tosa, 16S- Lisboa 
Telephono nº 833 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

—sgoraga 

CHOCOLATE — CAKULA 
Nova producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Xxigir pois esta marca, 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 

Colorida a oleo por um processo moderno 
  

ESPECIALIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 

    

“Trabalhos fóra do atelier 

Phofographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, efe, efe, 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 

LISBOA -RUA DO LORETO, 43-LISBOA 

 


